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•O comportamento indica como os animais avaliam o seu 
ambiente: 

•  Escolhas feitas pelo animal 

•  Reação a uma variedade de estímulos 

• Expressões comportamentais refletem sentimentos e 
motivações e demonstram bem-estar animal 

• Uso de indicadores comportamentais para identificar fatores 
que são importantes para animais 

Introdução 

• O que é comportamento animal? 
•Ação(ões) observável(eis) de um organismo 
vivo 
(Hurnik et al 1995) 

• Alguns comportamentos são espontâneos 
•Reflexos, por exemplo 

•Retirada de membro 
•Reflexo patelar 

 

Introdução 

O que é comportamento animal? 

 A maioria do comportamento resulta da escolha 

feita após a análise de estímulos externos e 

internos 

Estímulos internos e externos 

 Exemplos de estímulos internos 

 Experiência 

 Estado fisiológico, por exemplo, idade, prenhez 

 Resposta inata devido a espécie e raça 

 Exemplos de estímulos externos 

 Presença de outros animais, por exemplo, predador, 

animais da mesma espécie 

 Disponibilidade de alimentos 

 Estação do ano 

 

Papel da motivação  

no comportamento animal 

 Motivação: a urgência (necessidade) para 

executar um comportamento específico 

Os mecanismos nervosos internos processam 

o estímulo recebido e o animal seleciona a 

resposta mais apropriada (Hurnik et al 1995) 

 Estímulos conflitantes resultantes de motivação 

conflitante 

Comportamento conflitante 
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Indicadores comportamentais na 

ciência do bem-estar 

 Observação do comportamento 

 Escolhas e preferências 

 Trabalho que um animal fará para 

obter o que necessita 

 Trabalho que um animal fará para 

escapar de um estímulo desagradável 

 Desvios do comportamento normal 

1. Observação do comportamento 

 Etograma: lista e descreve os modelos de 
comportamento (repertório comportamental)  

 Investimento de tempo: como os animais distribuem 
seu tempo a diferentes comportamentos 

 Observar como o animal utiliza seu tempo no 
ambiente natural 

 Observar como o animal utiliza seu tempo em um 
ambiente restrito 

 Depois do ambiente restrito anote o comportamento 
novamente 

 Compare 

Observação do comportamento: 

Exemplo 1 
Observação do comportamento: 

Exemplo 2 

Observação do comportamento: 

Exemplo 3 

AMBIENTE AO AR 

LIVRE/ABERTO 

 60 comportamentos 

diferentes em codornizes 

de peito azul 

 

 Grande diversidade de 

comportamentos sexuais, 

parentais e contra 

predadores em galinhas 

domésticas 

AMBIENTE RESTRITO 
 

 Frangos de corte 

mostraram 11 e 19 

comportamentos em 

diferentes estudos 

 

 Galinhas em gaiolas 

mostraram 18 diferentes 

comportamentos  

Limitações da observação 

comportamental 

A observação 

comportamental não mostra 

se uma restrição específica é 

importante para o animal 

Outros métodos foram 

desenvolvidos 
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2. Escolhas e preferências 

Oferecer ao animal uma variedade de 

opções e permitir que escolha 

Medir e registrar o comportamento 

Tempo para começar/escolher a 

opção (latência), 

Tempo gasto com diferentes opções 

Freqüência das visitas 

Escolhas: exemplo 

 Poedeiras com 
acesso a ninhos em 
sacos de feijão (SF) e 
no piso puro (PP) 

 O número de vezes 
que elas escolheram 
cada tipo de ninho  
foi registrado em 16 
oviposturas 
Duncan & Kite 1989 

PP 

PP 

SF 

SF 

alimento 

 

água 

Escolhas: exemplo 

Comportamento Saco de feijão Piso puro 

Olhares 0,66 0,25 

Exames 0,72 0,28 

Entradas 0,81 0,15 

Escolhas: conclusão geral 

  Animais escolhem  

Espaço suficiente 

Cama confortável 

Oportunidade de controlar seu 

ambiente 

Oportunidade de interagir com 

outros 

Limitações dos testes de escolha 

e de preferência 

Fornece ao cientista informações  

sobre as escolhas e as preferências 

de um animal 

Não responde a questões sobre se  

o bem-estar animal é afetado caso o 

animal não consiga o que prefere 

Precisa estimar o quanto o animal 

valoriza diferentes recursos 

3. Trabalho que um animal fará  

para  obter o que necessita 

 Faça o animal trabalhar por 

recompensas,  como alimento ou 

areia para se banhar 

 

 A quantidade de trabalho que o 

animal fará indica a importância da 

recompensa para o animal 
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Trabalho que um animal fará para 

obter o que necessita  

Um experimento avaliou o trabalho 
que uma porca estava disposta a 
fazer para: 
 

– Obter acesso a palha para a 
construção de ninho 

– Obter acesso a alimentos 
(Arey 1992) 

 

Trabalho que um animal fará para 

obter o que necessita (Arey 1992) 

Área  

com 

alimentos 

Área 

com 

palha 

Portas  

de vaivém 

Placas 
Trava Trava 

Água 

Desenho do experimento 

Trabalho que um animal fará para 

obter o que necessita (Arey 1992) 

Nº entradas 

ALIMENTOS 

Nº entradas 

PALHA 

Pouco trabalho 

(uma pressão) 

21,4 17 

Muito trabalho  

(150 pressões; 2 dias 

antes do parto) 

11,4 2,6 

Muito trabalho  

(1 dia antes do parto) 

17 16,4 

Trabalho que um animal fará para 

obter o que necessita 

 A motivação de 
porcas para fazer 
ninho é muito forte 
no último dia de 
gestação 

Trabalho que um animal fará para 

escapar de um estímulo desagradável  

 Mede o quanto um animal trabalhará 

para evitar uma situação estressante 

ou dolorosa 

 Apenas para agentes que causam 

estresse de curta duração 

 Ética? 

Tempo para ovelhas passarem por 

um corredor (Rushen 1986) 
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5. Desvios do  

comportamento normal Estereotipias 

Comportamento repetido 
Constante 
Sem propósito óbvio  
no contexto 
 Indica frustração passada  
ou presente 
Ambiente restrito 

Adaptativo? 
   (Mason & Rushen 2006)  

Desvios do comportamento normal: 

Observação de girafas 

 Foram comparados os investimentos do tempo 
de girafas em liberdade e em zoológicos  

 Diversos fatores ambientais foram registrados 
para investigar possíveis correlações com 
diferenças comportamentais   

(Veasey et al 1996) 

Desvios do comportamento normal: 

Observação de girafas – Resultados 

GIRAFAS EM LIBERDADE 

 

 Muito tempo gasto em 

locomoção 

 Nenhum estereótipo 

observado 

 Variações nos 

investimentos do tempo 

em locais diferentes 

GIRAFAS EM ZOOLÓGICOS 

 

 Pouco tempo gasto em 

locomoção 

 Todas mostram estereótipos, 

principalmente à noite  

 Em um dos zoológicos, mais de 

60% das noites foram 

passadas desempenhando 

comportamentos estereotípicos 

 

6. Interação com humanos 

Animais aprendem por experiência 

Essa experiência com pessoas os 

torna capazes de associar 

humanos com prazer ou com dor e 

medo 

 Isto foi explorado na ciência do 
bem- estar animal 

Variação em tratadores de 

suínos (Hemsworth 2003) 

 100100

5050

00

00 1010 2020 3030

% 

-ve 

interaction

% 

-ve 

interaction

StockpeopleStockpeople

% Interação 

negativa 

Tratador 



6 

Variações no medo que os  

suínos têm dos tratadores (Austrália) 
(Hemsworth 2003) 
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Indicadores comportamentais na  

ciência do bem-estar – comparação com 

indicadores fisiológicos 

Vantagens 
 

 Mais fácil/menos 

invasivo 

 Requer menos 

equipamento 

 Pode ser feito fora do 

laboratório 

Desvantagens 
 

 Difícil interpretação 

 Considerado menos 

rigoroso por alguns 

pesquisadores 

Conclusão / Resumo 

 A observação do comportamento 

animal pode nos dizer muito sobre a 

importância, para os animais, de terem 

oportunidade de desempenhar certos 

comportamentos 
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